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Caixa
100% Pública

A falta de planejamento econômico
do governo Federal poderá resultar na
abertura de capital da Caixa Econômica
Federal. A iniciativa, divulgada no final
do ano passado, visa garantir recursos aos
cofres públicos pela redução da
participação da União no banco. Logo, a
Caixa deixaria de ser um banco 100%
público, deixando de priorizar as
necessidades sociais como políticas de
governo e tendo os resultados a curto
prazo como principal objetivo.

Quem ganha com a abertura de capital
da Caixa? Certamente não são os milhões
de brasileiros que necessitam de um banco
que invista em programas sociais, como
Minha Casa Minha Vida e Bolsa Família,
por exemplo. Confira uma reportagem
sobre o tema nas páginas 4 e 5 desta edição
do Conta Corrente.

Na página 6, uma matéria sobre os
cortes em postos de trabalho no sistema
financeiro em 2014. Depois, na página
7, compare estes números com o lucro
obtido pelos bancos no país no mesmo
ano. Você irá perceber que mesmo com
lucros bilionários, os bancos seguem
demitindo cada vez mais bancários. Além
disso, também causa indignação a
comparação entre os salários de homens e
mulheres. Por que elas recebem menos que
eles?

Também é destaque desta primeira
edição do ano a lavagem de dinheiro
realizada pelo HSBC da Suíça. Embora,
milhares de milionários brasileiros
possuam contas secretas no HSBC
daquele país, até o fechamento desta
edição do Conta Corrente, praticamente
nada foi divulgado a respeito pela grande
imprensa nacional. Estranho não?!

Boa leitura!
Maiquel Rosauro, jornalista

Carta ao leitor HSBC

Osegundo maior banco do mundo, o HSBC,
entregava malas de dinheiro a clientes estrangeiros
que iam a Genebra para consultar suas contas
secretas e criou uma indústria de lavagem de

dinheiro em sua filial, atraindo mais de 100 mil correntistas.
O pacote incluía a criação de empresas offshore e fundações
para escapar do controle de seus países de origem.

As revelações estão causando um profundo mal-estar na
Suíça e sacudindo o mundo financeiro. Nos Estados Unidos,
Reino Unido e Bélgica, autoridades exigem respostas do
banco e ameaçam até com mandados de prisão.

Batizado de “Swiss leaks”, o caso mostra um grande sistema
de evasão de divisas aceito e até encorajado pelo sistema
bancário. Os primeiros dados foram vazados ao jornal francês
Le Monde, que os redistribuiu a jornalistas do mundo
inteiro, criando o Consórcio Internacional de Jornalismo
Investigativo.

Os dados foram revelados com base em documentos
tirados do banco por um ex-funcionário, Hervé Falciani. Se
as autoridades de pelo menos cinco países já se utilizaram
desse banco de dados para recolher US$ 500 milhões em
impostos desde 2007, os detalhes e a lista não eram
conhecidos do público.

Foi a primeira vez na história do segredo bancário suíço
que uma lista desse tamanho foi vazada para a imprensa.
Personalidades do esporte, música, nobreza, políticos e mais
de 8 mil contas relacionadas a brasileiros fazem parte dos
documentos, envolvendo pelo menos 5,5 mil clientes e US$
7 bilhões.

Os documentos apontam mais de 170 nacionalidades e
celebridades como Fernando Alonso, Michael Schumacher,
Valentino Rossi e o tenista Marat Safin. Cerca de 95% das
contas não eram declaradas. Para permitir que os clientes
tivessem acesso ao dinheiro sem ser questionados por seus
Fiscos, o banco agia como caixa automático para valores
milionários.

Segundo documentos revelados pelo jornal The Guardian,
em 2005 o banco entregava pacotes de dinheiro sem
questionar os motivos. Se oficialmente o limite para retirada
era de 8 mil francos suíços, clientes de todas as partes do
mundo diariamente saíam do banco com malas. O banco
sempre entregava o dinheiro em moedas que não eram suíças,
o que indicava que seria gasto fora do país.

Manobra
Os cuidados com o sigilo dos nomes dos clientes eram

totais. Em um documento, os gerentes das contas alertam
que um certo espanhol era “paranoico” e não aceitava que o

Banco realiza lavagem
de dinheiro na Suíça

banco lhe contatasse. “É apenas ele quem nos contata.”
Até a profissão dos donos das contas era mascarada. Na

lista de 100 mil nomes, a atividade mais frequente é “dona
de casa”. São mais de 7 mil mulheres com contas secretas
registradas dessa forma.

O que os documentos revelam é um esquema para atrair
clientes, garantindo que o dinheiro ficaria seguro e imune ao
controle dos Fiscos e da Justiça de outros países. Os próprios
gerentes de contas eram incentivados a seguir essa estratégia e
o banco chegou a oferecer barras de ouro aos funcionários
que atingissem uma meta de atração desse tipo de cliente.

Mas os documentos revelam que os gerentes do banco
não abriam contas apenas de pessoas que não queriam pagar
impostos. Segundo a investigação, as listas incluem fundações
e doadores que financiaram Osama Bin Laden, além de
traficantes de armas e de drogas.

Na Suíça, a publicação da lista e das revelações causou
um terremoto político. Antes mesmo de sair na imprensa os
nomes dos correntistas, o CEO do banco, Franco Morra,
enviou no dia 29 de janeiro uma carta a cada um dos clientes
alertando para o fato e pedindo “desculpas”.

Ao público, a versão do banco foi diferente. Em um
comunicado, Morra garantiu que o banco passou por uma
“transformação radical” para “evitar que seja usado para evasão
fiscal ou lavagem de dinheiro”.

A Associação Suíça de Bancos tentou colocar a culpa nos
gerentes, alertando que essas práticas eram individuais e não
se tratava de uma política das instituições. “Os banqueiros
que não respeitam a lei precisam assumir as responsabilidades.”

No Brasil, silêncio!
A Receita Federal já investiga brasileiros com indícios de

movimentação financeira no Banco HSBC na Suíça. São
6,6 mil contas bancárias abertas no banco no período de 1988
a 2006, supostamente relacionadas a 4,8 mil cidadãos de
nacionalidade brasileira, que totalizariam saldo, em 2006 e
2007, no valor de US$ 7 bilhões.

No entanto, até o momento, a imprensa nacional não
teve interesse em repercutir o caso. Enquanto que o escândalo
vira manchete em jornais no mundo inteiro, a mídia
tupiniquim não aparenta ter interesse em investigar os
brasileiros milionários que estão sonegando impostos em
contas secretas no HSBC da Suíça. 
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Economia

Receita espera receber 27,5 milhões
de declarações em 2015

Charge
Marcel

A Receita Federal espera receber
este ano 27,5 milhões de
declarações do Imposto de
 Renda Pessoa Física (IRPF),

pouco mais que as 26,8 milhões
recebidas em 2014. A estimativa foi
divulgada em entrevista coletiva para
detalhar as regras do IRPF 2015, no
início de fevereiro.

Segundo o supervisor nacional do
Programa Imposto de Renda, Joaquim
Adir, o aumento do número de
declarações em relação aos anos
anteriores é tradicional.

- Normalmente, todo ano, temos
crescimento. É um crescimento normal
de rendimentos: novos declarantes,
pessoas que entram no mercado de
trabalho. Outros estavam na faixa de
isenção, têm ascensão funcional.
(Existe) ainda, o crescimento normal,
todo ano, do número de empregos -
argumenta

O IRPF 2015, que diz respeito aos
rendimentos dos contribuintes em
2014, teve valores atualizados usando
como base a correção de 4,5%
determinada pela Lei 14.469/2011, que
vigorou até o ano passado. Para a
declaração de 2016, relativa ao ano-
calendário de 2015, a correção deve ser
a mesma. Em janeiro deste ano, a
presidente Dilma Rousseff vetou texto
aprovado pelo Congresso que
aumentava a correção para 6,5%.

A correção de 4,5% corresponde ao
centro da meta da inflação perseguida
pela equipe econômica. No entanto, a
inflação oficial, medida pelo Índice de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA),
tem superado esse patamar. Em 2014,
por exemplo, o IPCA fechou em
6,41%.

Não perca as datas
O prazo para entrega da declaração

do IR 2015 começa em 2 de março e
termina no dia 30 de abril. A entrega
da declaração de 2015 poderá ser feita
por meio do programa de transmissão
Receitanet, disponibilizado no site da

Receita Federal (www.receita.
fazenda.gov.br).

Também é possível a entrega online,
para quem tem certificado digital
(assinatura para proteger transações
eletrônicas), ou por meio do serviço
Fazer Declaração, para tablet e
smartphone. Este ano é o primeiro em
que está disponível a opção de entrega
online, sem necessidade de baixar o
programa da Receita. As entregas nessas
duas modalidades têm algumas
restrições. Por exemplo, declarantes que
tenham recebido rendimentos do
exterior ou tenham tido ganhos de
capital não podem utilizá-las.

De acordo com Joaquim Adir, no
ano passado, aproximadamente 30 mil
contribuintes, entre os que entregaram
a declaração do IR, tinham certificado
digital. O universo de contribuintes que
têm esse tipo de certificado chega a 1,5
milhão. Segundo Adir, 144 mil pessoas
entregaram declarações via tablet ou
smartphone em 2014.

Quem deve declarar
Está obrigado a apresentar

declaração este ano quem recebeu, em
2014, rendimentos tributáveis
superiores a R$ 26.816,55 ou
rendimentos isentos - não tributáveis,
ou tributados somente na fonte - cuja
soma seja superior a R$ 40 mil; quem

O prazo para
entrega da
declaração do
IR 2015 começa
em 2 de março e
termina no dia
30 de abril

Foto Divulgação

obteve, em qualquer mês, ganho de
capital na alienação de bens ou direitos,
sujeito à incidência de imposto, ou fez
operações em bolsas de valores, de
mercadorias e futuros; e quem teve
ganhos ou tem bens ou propriedade
rurais de acordo com os valores
estabelecidos pela Receita. 
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Por uma Caixa 100% Pública
Campanha

Movimento
Sindical é contrário
a abertura de
capital da Caixa
Econômica Federal

Foto Divulgação

Ainda de acordo com a Folha, o IPO
garantiria recursos importantes para
reforçar os cofres do Tesouro Nacional,
num momento em que o governo tenta
melhorar as contas públicas.

A Caixa é o principal concessor de
empréstimos habitacionais e o terceiro
maior banco do país em ativos totais.
O lucro líquido do banco foi de R$ 7,1
bilhões, em 2014. O saldo em ativos
próprios alcançou R$ 1,1 trilhão. As
contratações em operações de
saneamento e infraestrutura somaram
R$ 33,3 bilhões.

Um total de R$ 5 bilhões foi
disponibilizado em crédito rural ano
passado. A quantidade de contas de
poupança chegou a 58,3 milhões, com
saldo de R$ 236,8 bilhões, o que
mantém o banco na liderança do
mercado com 35,7% de participação.

Ainda em relação ao balanço de
2014, destaque também para o social.
No ano passado, os programas de
transferência de renda distribuíram R$
28 bilhões por meio de 176 milhões de
benefícios. Desses, cerca de 161,7
milhões se referem ao Bolsa Família,
totalizando R$ 26 bilhões.

Em relação aos programas voltados
ao trabalhador, como seguro-
desemprego, abono salarial e PIS, a

instituição foi responsável pelo
pagamento de 173,5 milhões de
benefícios. No período também foram
pagas 66,3 milhões de pensões e
aposentadorias do INSS, que somaram
R$ 67,4 bilhões.

- Somente um banco como a Caixa,
100% público, tem a condição de
colocar em prática as prioridades sociais
como políticas de governo, diferente de
um banco com capital privado, que
certamente passa a priorizar os resultados
de curto prazo para satisfazer os
interesses dos acionistas - avalia o diretor
do Sindicato dos Bancários de Santa

Apresidente Dilma Rousseff
surpreendeu os bancários
quando informou no final do
  ano passado que pretende

abrir o capital da Caixa Econômica
Federal, operação que não deve ocorrer
no curto prazo e que visa garantir
recursos aos cofres públicos pela redução
da participação da União no banco.

- Vou (abrir o capital da Caixa), mas
é um processo demorado - limitou-se a
dizer Dilma a jornalistas em 22 de
dezembro, após café da manhã no
Palácio do Planalto, ao ser perguntada
sobre notícia de que o governo planeja
uma Oferta Pública Inicial (IPO, na
sigla em inglês) de ações do banco.

Segundo publicado no jornal Folha
de S. Paulo, em 21 de dezembro, o
governo faria um IPO da Caixa em
2016. Antes disso, segundo o diário, o
banco federal teria que passar por um
processo de saneamento.

Maria e Região, Marcello Carrión.
Sindicatos, federações e entidades

como Fenae e Apcef/RS preparam o
Dia Nacional de Luta, em 27 de
fevereiro, em defesa da Caixa 100%
pública. O objetivo é barrar qualquer
proposta de abertura de capital da
empresa. O entendimento é de que a
Caixa é um patrimônio de todos os
brasileiros e deve continuar pública e a
serviço do Brasil, atuando todos os dias
para melhorar a vida das pessoas.

Confira abaixo entrevista de
Marcello Carrión concedida ao jornal
João de Barro, da Apcef/RS.

socioeconômicas essa medida
acarretaria?

Marcello Carrión - Certamente as
consequências serão catastróficas caso o
governo federal torne real essa intenção,
atacando frontalmente os interesses da
grande maioria da sociedade, que são os
trabalhadores e as trabalhadoras. Abrir
o capital da Caixa Econômica Federal
significa abrir mão do papel social da
Caixa, abrir mão de um banco público
sólido, lucrativo e competitivo no
mercado e que tem sido fundamental
para execução de programas sociais e
como agente de políticas públicas.
Durante a chamada crise de 2008,
forjada no centro do sistema financeiro

capitalista, o que ajudou o Brasil a não
afundar foi justamente a existência de
um banco público como a Caixa, capaz
de adotar medidas anticíclicas. Após a
famigerada década de 90, no Brasil
neoliberal, de governos com viés
privatizante e entreguista, tudo o que a
sociedade não necessita e não quer é a
volta ou permanência desse tipo de
pensamento que entrega as estatais para
o capital privado e empobrece a
população.

Quais as vantagens de manter a
Caixa 100% pública?

Carrión - Somente um banco como
a Caixa, 100% público, tem a condição
de colocar em prática as prioridades

sociais como políticas de governo,
diferente de um banco com capital
privado, que certamente passa a priorizar
os resultados de curto prazo para
satisfazer os interesses dos acionistas. O
Brasil não pode abrir mão da Caixa
100% pública, pois é o principal
instrumento para ações de governo, que
serviu até para barrar crises
internacionais e o principal agente
financeiro de políticas púbicas para a
sociedade brasileira, proprietária da
Caixa Econômica FEDERAL.

Nos anos 90, a Caixa foi mantida
aos trancos e barrancos. Quais foram
as principais dificuldades e/ou perdas
da empresa nessa época?

Entrevista

“Abrir o capital da Caixa Econômica Federal
significa abrir mão do papel social da Caixa”,

avalia diretor do Sindicato

Marcello Carrión, com o microfone
em mãos, explica as implicações que
a abertura de capital da Caixa terá
para os brasileiros

Foto Maiquel Rosauro / Divulgação

O governo federal anunciou, em
dezembro passado, a intenção de abrir
o capital da Caixa Econômica Federal
até 2016. Que implicações

SEGUE >>>
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Carrión - Durante o período em
que vivemos, no Brasil, sob a égide do
pensamento neoliberal, quase como
pensamento único, dado o bombardeio
dos canais de comunicação a serviço do
capital, principalmente internacional,
não foi somente a Caixa que perdeu,
mas toda a sociedade, com as ações
tomadas pelos governos de então, a
serviço da entrega do país a preço de
banana. Não queremos a volta de ações
governamentais desse tipo, como
abertura de capital de estatais. Foi um
período em que a Caixa esteve
desprovida de suas principais funções
sociais, o que não é casual, certamente.
Era a ação do governo de então, que já
preparava a empresa para privatização e
tentava a cooptação do quadro de
empregados para a visão do
individualismo, como podemos
verificar pelas alterações internas no
período, como a estagnação do salário
padrão (PCS) ao ficar por mais de uma
década sem que os empregados tivessem

promoção por merecimento, pela
criação do CTVA e do PCC (Plano de
Cargos em Comissão), com
desproporção entre o salário fixo (PCS)
e gratificação de função (PCC) e
CTVA, tornando o quadro de
empregados e empregadas refém de
funções gratificadas para alcançar uma
remuneração satisfatória e criando clima
de competição predatória entre colegas,
o que, novamente, não foi casual, fazia
parte da busca pela hegemonia do
pensamento - no caso, fortalecendo o
pensamento neoliberal.

A partir de 2003, a Caixa passou
por um processo de reestruturação.
Hoje, a Caixa é a terceira maior
instituição em ativos no país, atrás
apenas do Banco do Brasil e do Itaú,
mas isso não impediu que a Caixa
mantivesse o seu papel social. Você
acredita que a abertura de capital
descaracterizaria a empresa nesse
sentido?

Carrión - Certamente descaracte-

rizaria. A Caixa tem conseguido, ao
longo dos últimos anos, cumprir suas
atribuições sociais sendo competitiva e
muito forte no mercado. A Caixa conta
com um quadro de empregados muito
qualificado, mas em quantidade
insuficiente, dadas as grandes tarefas da
empresa. A Caixa carece de contratação
de pessoal. Com abertura de capital é
evidente que não vai melhorar. Ao
contrário, ao invés de contratar,
certamente deixará de cumprir seu papel
principal, o de banco público. A Caixa
100% pública consegue lucro
financeiro sem abrir mão do “lucro
institucional”, que é a busca do bem
comum para a população, sua legítima
dona. Com capital aberto/privado
certamente a gestão priorizará
rendimento de curto prazo para o bolso
dos acionistas, ao invés de programas
sociais de longo prazo e alcance.

Uma das iniciativas populares que
tentam barrar a abertura de capital
da Caixa é a campanha Caixa 100%

Pública, da Apcef. Por que os
empregados da Caixa e a população
em geral devem aderi-la?

Carrión - A Apcef/RS
historicamente é uma entidade muito
importante na defesa dos interesses
coletivos de colegas da Caixa, sempre
participando ativamente das lutas pelos
nossos direitos. Agora a Apcef lança a
campanha Caixa 100% pública, em
defesa da Caixa Econômica
FEDERAL. É importante a adesão de
todos e todas. A defesa da Caixa 100%
pública pode não ser uma luta tão fácil,
assim como não foi fácil a década de
90... É fundamental a participação
ativa dos colegas na conscientização das
pessoas sobre a necessidade
fundamental da permanência da Caixa
100% pública, pois não perdemos
apenas como empregados, perdemos
como cidadãos e cidadãs. Não se trata
apenas de nossos empregos. Trata-se de
154 anos de Caixa Econômica Federal.
100% Pública. 

Fique por dentro

> Congresso
O 4º Congresso da Contraf/CUT será
realizado entre os dias 20 e 22 de
março, em São Paulo, em local ainda a
ser definido. A exemplo do congresso
anterior, a pauta será a seguinte: 1.
Eleição da diretoria executiva nacional,
conselho fiscal e conselho diretivo; 2.
Definição de linha política e
organizativa da Contraf; 3. Reforma
Estatutária; 4. Outros assuntos. As
assembleias das entidades filiadas para
a eleição de delegados deverão ser
realizadas até o dia 12 de março, de
acordo com os critérios definidos pela
Executiva da Contraf-CUT, conforme
previsto nos incisos I e II, do artigo 42
e parágrafos do estatuto social da
entidade.

> PL 4330
O PL 4330/04, que expande a
terceirização, foi desarquivado em 10
de fevereiro. De autoria do ex-
deputado Sandro Mabel (PMDB-GO),
o projeto está pronto para votação no
plenário da Câmara dos Deputados. A
votação do projeto em plenário
depende do presidente da Câmara,
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), que
precisa incluir a matéria na ordem do
dia. Essa decisão é tomada no âmbito
do Colégio de Líderes. O
requerimento para desarquivamento
pedia o retorno à tramitação do PL
1621/07, do deputado Vicentinho (PT-
SP), anexado ao PL 4.330. Dessa
forma, todas as proposições que
versam sobre terceirização são
resgatadas.

> HSBC
Uma das conquistas da Campanha
Nacional dos Bancários 2013 foi a
inclusão da cláusula 36ª da Convenção
Coletiva de Trabalho, que proíbe a
cobrança do cumprimento de metas
por mensagem no telefone particular
do empregado. Apesar disso, o
Sindicato dos Bancários de Curitiba e
Região tem recebido denúncias de
funcionários do HSBC relatando que
os gestores do banco inglês estão
adotando uma nova prática: criam
grupos no aplicativo de mensagens
WhatsApp justamente para cobrar
produtividade e cumprimento de
metas. As cobranças insistentes não
têm hora nem dia, e os celulares
acusam o recebimento de mensagens
o tempo todo.

> Caixa
Já está em vigor desde o dia 1º de
janeiro a extensão do vale-cultura para
os empregados da Caixa Econômica
Federal que ganham remuneração base
de até oito salários mínimos (R$ 6.304).
A opção deve ser feita por meio do
autoatendimento do SISRH (opção
4.1), item “solicita/cancela vale-
cultura”. Essa foi uma das conquistas
da Campanha Nacional 2014, que só
veio graças à mobilização e à unidade
da categoria. Entre os grandes bancos,
a reivindicação só avançou na Caixa.
O limite para recebimento do benefício
era de cinco salários mínimos, o que
contemplava cerca de 23 mil
trabalhadores. Agora, mais de 52 mil
poderão pleitear o vale-cultura

Lucro líquido de R$ 7,1 bilhões, em 2014,
demonstra que não é preciso abertura de capital

Foto divulgação
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Emprego

Osistema financeiro nacional
fechou 5.004 postos de
trabalho em 2014 e
manteve o alto índice de

rotatividade no emprego dos anos
anteriores, como mecanismo para
achatar a média salarial. O desemprego
no setor seria ainda mais acentuado não
fosse a atuação da Caixa Econômica
Federal, a única grande instituição
financeira a criar vagas (2.600). Os
bancos agem assim na contramão da
economia brasileira, que gerou 396.993
novos empregos em 2014.

Os dados são da Pesquisa de
Emprego Bancário (PEB) divulgada
em 26 de janeiro pela Contraf-CUT,
que faz o estudo em parceria com o
Dieese, com base nos números do
Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged) do Ministério
do Trabalho e Emprego (MTE).

Os maiores cortes ocorreram em
São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande
do Sul e Minas Gerais, com 1.847, 984,
857 e 587 cortes, respectivamente. O
estado com maior saldo positivo foi o
Pará, com geração de 290 novas vagas.

Rotatividade achata salários
De acordo com o levantamento

Contraf-CUT/Dieese, além do corte de
vagas, a rotatividade continuou alta no
período. Os bancos brasileiros
contrataram 32.952 funcionários e
desligaram 37.956.

A pesquisa mostra também que o
salário médio dos admitidos pelos
bancos no ano passado foi de R$
3.374,99 contra o salário médio de R$
5.338,12 dos desligados. Assim, os
trabalhadores que entraram nos bancos
receberam valor médio 37% menor que
a remuneração dos que saíram.

Desigualdade entre
homens e mulheres
A pesquisa mostra também que as

mulheres, ainda que representem

Sistema financeiro cortou 5 mil
postos de trabalho no Brasil em 2014

Maiores cortes
ocorreram em São
Paulo, Rio de
Janeiro, Rio Grande
do Sul e Minas
Gerais

Fotos Reprodução Diesse

metade da categoria e sejam mais
escolarizadas, continuam discriminadas
pelos bancos na remuneração, ganhando
menos do que os homens quando são
contratadas. Essa desigualdade segue ao
longo da carreira, pois a remuneração
das mulheres é bem inferior a dos
homens no momento em que são
desligadas dos seus postos de trabalho.

Enquanto a média dos salários dos
homens na admissão foi de R$ 3.805,74
em 2014, a remuneração das mulheres
ficou em R$ 2.921,66, valor 23,2%
inferior à remuneração de contratação
dos homens.

Já a média dos salários dos homens
no desligamento foi de R$ 6.017,45 no
período, enquanto a remuneração das
mulheres foi de R$ 4.4522,87. Isso
significa que o salário médio das mulheres
no desligamento é 26% menor que a
remuneração dos homens. 
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Balanço

Osistema financeiro brasileiro
 gera maior rentabilidade a
cada ano. Em 2014, ano
eleitoral e de baixo

crescimento econômico, os cinco
maiores bancos brasileiros - Caixa,
Banco do Brasil, Bradesco, Itaú
Unibanco e Santander - reportaram
juntos um lucro líquido 20,6% maior,
de R$ 55,830 bilhões. Confira abaixo
a situação de cada instituição financeira.

Bradesco
O Bradesco obteve lucro líquido

ajustado de R$ 15,359 bilhões (que
desconsidera resultados não correntes
ou extraordinários), o maior de sua
história. O banco pagou a segunda
parcela da PLR no dia 6 de fevereiro,
equivalente a 2,2 salários, limitado a R$
21.691,82, descontados os valores
antecipados na primeira parcela, no ano
passado. Também foi pago no mesmo
dia a PLR adicional, correspondente à
distribuição de 2,2% do lucro líquido
entre todos os trabalhadores da empresa,
limitado a R$ 3.675,98, também
descontado o que foi adiantado em
2014.

Apesar do crescimento do lucro do
Bradesco ter sido de 25,9% em relação
a 2013, o banco fechou 4.969 postos
de trabalho em 2014, andando mais
uma vez na contramão da economia
brasileira, que no ano passado gerou
396.993 novas vagas.

Conforme análise do Dieese, o
número de empregados da holding em
dezembro de 2014 foi de 95.520, contra
100.489 funcionários em dezembro de
2013, representando uma queda de
4,9%. Segundo o banco, a redução
inclui a transferência de 2.431
funcionários da Scopus Tecnologia para
a IBM Brasil, vendida em novembro
do ano passado.

Mas além dos 4.969 postos de
trabalho fechados em 2014, o Bradesco
também encerrou as atividades de 15
agências e 100 PA’s (Posto de
Atendimento), enquanto os
correspondentes bancários (Bradesco
Expresso) cresceram em 3.155 unidades.

Itaú
O Itaú Unibanco encerrou 2014

com lucro líquido de R$ 20,242
bilhões, 29% acima do resultado de R$
15,696 bilhões, registrado um ano
antes.

No quarto trimestre de 2014, o
banco teve lucro de R$ 5,52 bilhões,
contra R$ 4,646 bilhões no mesmo
período de 2013 e de R$ 5,404 bilhões
nos três meses anteriores.

Em 2013, o lucro do Itaú foi o
maior da história dos bancos brasileiros
de capital aberto, de acordo com
levantamento da consultoria
Economatica. No final de 2014, o
índice de inadimplência das operações
vencidas acima de 90 dias caiu 0,1 ponto
percentual em relação ao trimestre
anterior e 0,6 ponto percentual frente a
dezembro de 2013, e “é, novamente, o
menor nível histórico desde a fusão
entre Itaú e Unibanco em novembro de
2008”, segundo o balanço.

Em 31 de dezembro de 2014, o
saldo total dos ativos do banco atingiu
R$ 1,2 trilhão, aumento de 4,4% em
relação ao final do trimestre anterior e
evolução de 9,3% sobre o ano anterior.

O pagamento da segunda parte da
PLR do Itaú está marcado para 27 de
fevereiro. Nesta data, o banco também
credita uma diferença de R$ 100 da
Participação Complementar de
Resultados (PCR).

Santander
O Santander Brasil registrou lucro

líquido de R$ 2,161 bilhões em 2014,
o que representa uma alta de 2,6% sobre
o lucro de 2013.Só no quarto trimestre,
o banco lucrou R$ 578,4 milhões, alta
de 15,7% na comparação com o
mesmo período de 2013.

O lucro do banco espanhol
Santander como um todo cresceu
39,3% em 2014 e fechou o ano em
5,816 bilhões de euros, perto do
previsto.

A antecipação do pagamento da PLR
e do Programa de Participação nos
Resultados Santander (PPRS), junto
com os programas de renda variável do
segundo semestre de 2014, na folha de
fevereiro, foi creditada no dia 20.

Caixa Econômica Federal
A Caixa apresentou lucro líquido de

R$ 7,1 bilhões no ano passado,
montante 5,5% maior do que o
registrado em 2013. No quarto
trimestre, o resultado foi de R$ 1,8

O lucro dos bancos em 2014
Lucros bilionários
refletem o bom
momento do
sistema financeiro
nacional

Foto Divulgação

bilhão, aumento de 5,1% em
comparação a igual período do ano
anterior. A carteira de crédito da Caixa
encerrou dezembro com R$ 605
bilhões, expansão de 5% ante setembro
e de 22,4% em 12 meses. Ao final do
ano, a participação do banco público
chegou a 19,8%.

O banco atingiu R$ 1,1 trilhão em
ativos totais próprios, alta de 4,5% no
trimestre e 24% no ano. O patrimônio
líquido do banco foi a R$ 62,091 bilhões
no quarto trimestre de 2014, aumento
de 75,5% em um ano, porém, queda de
3,6% no comparativo trimestral. O
retorno sobre o patrimônio foi a 15,2%.

Banrisul
O lucro líquido consolidado do

Banrisul alcançou R$ 691,4 milhões em
2014. O resultado, inferior ao
registrado em 2013, teve o impacto de
eventos extraordinários, entre eles estão
as despesas com a reestruturação dos
planos de benefícios da Fundação
Banrisul de Seguridade Social e o Plano
de Aposentadoria Incentivada. Já o
lucro líquido ajustado do banco, que
desconsidera eventos extraordinários,
ficou em R$ 753 milhões, 4,9% abaixo
dos números registrados em 2013.

Enquanto isso, o patrimônio
líquido da instituição teve um
aumento de 10,1% em relação a 2013,
alcançando R$ 5,7 bilhões em
dezembro de 2014.

Banco do Brasil
O Banco do Brasil obteve lucro

líquido ajustado de R$ 11,343 bilhões
em 2014 (R$ 3,020 bilhões no quarto
trimestre), o que representa um
crescimento de 9,6% em relação a
2013, mas fechou 588 postos de
trabalho, mesmo criando 74 novas
agências em todo o país. A Carteira de
Crédito Ampliada cresceu 9,8% em
doze meses, atingindo um montante de
R$ 760,9 bilhões, e a rentabilidade
ajustada sobre o patrimônio líquido
anualizado (ROE) foi de 15,1%,
praticamente estável em relação ao ano
anterior.

O BB deposita a PLR semestral em
27 de fevereiro, após o pagamento dos
dividendos aos acionistas.

HSBC
Até o fechamento desta edição do

Conta Corrente, o HSBC não havia
divulgado seu lucro líquido em
2014. 
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Em 30 de janeiro, dois meses
após a assinatura do Acordo
Aditivo do Banrisul, ocorrida
em 30 de outubro de 2014, o

Banrisul definiu a ampliação do
intervalo para 30 minutos. O banco
informou que foram necessários ajustes
no ponto eletrônico e outras adequações

Banrisul

Intervalo de 30 minutos para almoço
passa a valer para banrisulenses

Ampliação do
horário é
facultativa e
depende de adesão
do trabalhador

técnicas. Trata-se de uma luta histórica
do movimento sindical, que atua há
muito tempo para viabilizar um horário
de almoço adequado aos bancários. Essa
conquista é o reconhecimento da
Cláusula 16ª e vale para quem trabalha
em regime de seis horas.

O acordo prevê um acréscimo de 15
minutos ao tempo do almoço e a
compensação no mesmo dia. A
ampliação do horário é facultativa. O
banrisulense que desejar usufruir do
benefício deverá assinar termo aditivo
ao contrato de trabalho. Este
documento requer a ampliação do

intervalo para mais 15 minutos, além
dos previstos na Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT).

Como acessar o benefício:
1) Preencha os formulários

normatizados 1.20830.68 e
1.20831.30 em todos os campos;

2) Imprima o documento;
3) Assine os campos adequados e

envie à Unidade de Gestão de Pessoas;
4) Após receber a documentação, a

Unidade de Gestão de Pessoas verificará
as informações e providenciará os
registros em dossiê funcional;

5) São providenciadas as devidas
assinaturas do Termo Aditivo ao
Contrato de Trabalho. A Unidade de
Gestão de Pessoas devolve uma via ao
empregado, quando o banrisulense terá
a confirmação de sua adesão;

6) Após esses procedimentos, o
trabalhador poderá usufruir do
benefício;

7) O Agente de Controle de Ponto
identificará o devido registro desta adesão
nos Sistemas de Recursos Humanos.
Quando o banrisulense usar o benefício,
este agente fará os devidos ajustes nos
horários de término da jornada. 

A Contraf-CUT promoveu em 10
de fevereiro uma reunião da Comissão
de Organização dos Empregados
(COE) do Bradesco, na sede da
entidade, em São Paulo, onde foram
discutidas várias reivindicações dos
trabalhadores em negociação com o
banco. Estiveram em pauta questões
como o programa de “reabilitação”
profissional, auxílio-educação, acordo de
ponto-eletrônico. O Dieese fez também
uma análise do balanço de 2014.

A COE retomou o tema do retorno
ao trabalho tomando por base a
proposta elaborada e apresentada pelo
Bradesco no ano passado. O programa
do banco, além de conter inúmeros
problemas em relação às legislações
vigentes, prioriza a adaptação do
trabalhador ao local de trabalho e não

prevê a mudança do ambiente estrutural
e das condições de trabalho para receber
o bancário que ficou afastado.

Bradesco

Bancários querem discutir
programa de retorno ao trabalho

A Contraf-CUT está solicitando uma
reunião com o Bradesco para o começo
de março para tratar do assunto. 

www.facebook.com/bancariosm

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.brFique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Siga o Sindicato dos Bancários nas redes sociais:

www.youtube.com/bancariossm www.twitter.com/bancariossm

Problemas do programa de “reabilitação”
- Não há sintonia com a Norma Internacional SA 8000, que inclui todos os requisitos para
uma correta avaliação das condições do local de trabalho;
- Fere a legislação nacional e internacional, especialmente quando desconsidera as
Convenções da OIT das quais o Brasil é signatário;
- Descumpre a Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) por interferir no afastamento dos
trabalhadores e não garantir a participação do sindicato e dos próprios trabalhadores no
processo;
- Reforça a “gestão dos atestados médicos” ao querer que as entidades sindicais assinem
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) permitindo ao médico do trabalho tal atribuição;
- Não contempla nenhum mecanismo de controle do programa por parte dos sindicatos,
CIPAs e dos próprios “reabilitandos”;
- Reforça a questão da “readaptação” dos trabalhadores às condições de trabalho. O correto
é a “readaptação” dos processos e organização do trabalho às condições do ser humano;
- Não informa qual o universo de homens e mulheres farão parte do programa. Quantas
pessoas são? Afastados ou não? Afastados por acidente do trabalho ou doença comum?
Tempo de banco? Função? Classificação Estatística Internacional de Doença (CID) que
ocasionou o afastamento?

Dica de Saúde
Evite refrigerantes e tenha atenção

aos sucos prontos. O consumo de
refrigerantes normais está relacionado
a diabetes e obesidade, enquanto o
de não adoçados (como light, diet e
zero) causa piora do funcionamento
dos rins. Já a frutose, proveniente
das frutas e que adoça os sucos
prontos, quando consumida em
excesso pode provocar aumento da
pressão arterial.




